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RESUMO 

 

Objetivou-se com esse estudo avaliar o comportamento ingestivo de vacas lactantes e 

novilhas Girolando manejadas em diferentes situações de pastejo em Porto Velho, Rondônia. 

Para tanto, utilizou-se dados de dois experimentos realizados na Embrapa Rondônia. No 

primeiro experimento, conduziu-se um ensaio em delineamento crossover 2x2 com dois 

períodos e dois sistemas: integração Lavoura-Pecuária (iLP) e Floresta (iLPF), utilizando oito 

novilhas 
3
/4 Holandês x 

1
/4 Gir. Cada período compreendeu 10 dias de adaptação, seguidos de 

20 dias para coleta de dados, totalizando 60 dias de experimento. As novilhas foram mantidas 

em pastejo de capim-xaraés (Brachiaria brizantha cv. Xaraés) manejada em lotação 

intermitente. O sistema iLPF era sombreado por árvores de eucalipto plantadas em renques, 

permitindo 65% de cobertura de copa. No segundo experimento, realizou-se um ensaio com 

oito vacas 
1
⁄2 e 

3
/4 Holandês x Gir lactantes mantidas em pastagem de capim-marandu 

(Brachiaria brizantha cv. Marandu) manejada em lotação intermitente. Utilizou-se o 

delineamento crossover 2x2 com dois períodos e dois tratamentos: CTL – controle = 

suplementação com ração sem a inclusão de óleo de soja (n=4) e OS – óleo de soja = 

suplementação com ração contendo 7% de óleo de soja (na matéria seca) (n=4). Cada período 

compreendeu 10 dias para adaptação, seguidos de 10 dias para coleta de dados, totalizando 40 

dias de experimento. Em ambos os experimentos, os parâmetros de comportamento ingestivo 

foram obtidos pela avaliação de dados bioacústicos coletados com gravadores de áudio 

durante 48h. A análise estatística dos dados em ambos os experimentos foi realizada pelo 

procedimento Mixed do SAS e as médias comparadas pelo teste de Tukey-Kramer a 5% de 

significância. No primeiro experimento os padrões de comportamento ingestivo das novilhas 

variaram de acordo com as características estruturais da pastagem, com maior (P<0,05) taxa 

de bocado e total de bocados diário e menor (P<0,05) massa de bocado no sistema iLPF em 

relação ao iLP. No segundo experimento não foi observada diferença (P<0,05) entre os 

tratamentos (CTL vs. OS) considerando as variáveis de comportamento ingestivo. Novilhas 

mantidas em pastagem sombreada realizam alterações no comportamento ingestivo. A 

suplementação com 7% de óleo de soja não modifica os padrões de comportamento ingestivo 

de vacas lactantes pastejando capim-marandu.   

 

Palavras-chave: Óleo de soja; sistemas integrados; bovinocultura leiteira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

The objective of this study was to evaluate the ingestive behavior of lactating cows and 

Girolando heifers managed in different grazing situations in Porto Velho, Rondônia. For this, 

data from two experiments performed at Embrapa Rondônia were used. In the first 

experiment, a 2x2 crossover design with two periods and two systems was conducted: Crop-

Livestock (ICL) and Forest (ICLF) integration, using eight 
3
/4 Holstein x 

1
/4 Gir heifers. Each 

period comprised 10 days of adaptation, followed by 20 days for data collection, totaling 60 

days of experiment. Heifers were kept in grazing Xaraés grass (Brachiaria brizantha cv. 

Xaraés) managed in intermittent stocking. The ICLF system was shaded by eucalyptus trees 

planted in ditches, allowing 65% canopy cover. In the second experiment, a trial was carried 

out with eight lactating 
1
/2 and 

3
/4 Holstein x Gir cows kept on pasture of Marandu grass 

(Brachiaria brizantha cv. Marandu) managed in intermittent stocking. The 2x2 crossover 

design with two periods and two treatments was used: CTL - control = supplementation with 

ration without soybean oil (n = 4) and OS - soybean oil = supplementation with ration 

containing 7% soybean oil. (in dry matter) (n = 4). Each period comprised 10 days for 

adaptation, followed by 10 days for data collection, totaling 40 days of experiment. In both 

experiments, the ingestive behavior parameters were obtained by evaluating bioacoustic data 

collected with audio recorders during 48h. Statistical analysis of the data in both experiments 

was performed by the SAS mixed procedure and the means compared by the Tukey-Kramer 

test at 5% significance. In the first experiment, the ingestive behavior patterns of the heifers 

varied according to the structural characteristics of the pasture, with higher (P <0.05) bit rate 

and daily total bit size and lower (P <0.05) bit mass in the pasture ICLF system in relation to 

the ICL. In the second experiment there was no difference (P <0.05) between treatments (CTL 

vs. OS) considering the ingestive behavior variables. Heifers kept in shaded pasture make 

changes in ingestive behavior. Supplementation with 7% soybean oil does not change the 

ingestive behavior patterns of lactating cows grazing marandu grass. 

 

Keywords: Soybean oil; integrated systems; dairy cattle. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

O setor agropecuário rondoniense possui um importante papel na economia do estado, 

além de contribuir para o desenvolvimento social e gerar novos empregos (IDARON, 2013; 

SEPOG, 2015). Considerando a importância da bovinocultura leiteira dentro do setor 

agropecuário e que a base para o desenvolvimento dessa atividade é a pastagem, sendo que 

parte desta apresenta algum estágio de degradação em virtude da baixa fertilidade do solo, 

mas principalmente pelo manejo incorreto da mesma, se torna importante a busca por 

sistemas de produção animal que sejam eficientes e que utilizem os recursos naturais de forma 

sustentável (SULAIMAN, 2011; DIAS-FILHO, 2014; MAPA, 2018).  

A planta forrageira apresenta diferentes respostas de quantidade e qualidade numa 

mesma espécie, as quais influenciam no comportamento ingestivo dos bovinos, que por sua 

vez afeta o consumo de matéria seca. Assim, animais a pasto alteram o seu comportamento 

conforme a estrutura do dossel forrageiro, tentando manter um consumo eficiente para suprir 

suas exigências nutricionais. No entanto, nem sempre eles conseguem manter este consumo 

em um ambiente heterogêneo (BAGGIO et al., 2008; CAMARGO et al., 2012; SANTOS et 

al., 2011). Por essa razão, é importante conhecer o comportamento ingestivo dos animais e a 

variáveis que afetam esse comportamento e, consequentemente, o consumo de matéria seca 

em pastejo (BREMM et al., 2008).  

O sistema de integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) é uma tecnologia que 

combina a utilização da atividade agrícola, pecuária e da floresta numa mesma área, sendo 

aplicada para melhor aproveitar o solo, diversificando a produção agrícola, recuperando a 

qualidade do solo e das pastagens, e contribuindo com a bovinocultura, por oferecer bem-estar 

animal para os animais que sofrem com o estresse calórico (LIMA et al., 2018; BALBINO et 

al., 2011; FREITAS et al., 2013). No entanto, a presença de árvores na pastagem resulta em 

modificações na morfofisiologia da planta forrageira, em virtude da busca por luminosidade, 

em resultado a essas modificações ocorrem alterações nos padrões de comportamento 

ingestivo dos bovinos, que buscam manter o consumo constante ao longo do dia (GOBBI et 

al., 2009; SANTOS et al., 2018: YAYOTA et al., 2015). 

Além das características do pasto, outros fatores podem influenciar no comportamento 

ingestivo de bovinos, entre eles a inclusão da suplementação na dieta desses animais. A 

prática da suplementação tem por objetivo principal suprir as deficiências nutricionais da 

pastagem, ao proporcionar o balanceamento da dieta dos animais. Dessa forma, há a inclusão 

de lipídios como o óleo de soja no alimento concentrado, visando suprir a deficiência de 
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energia, principalmente em vacas lactantes (CABRAL et al., 2011; WANG et al., 2010). Na 

inclusão de um novo alimento na dieta de animais que são mantidos em sistema de pastejo, 

podem ocorrer interações pasto-suplementação, visto que as alterações nesse comportamento 

ocorrem em função da exigência nutricional dos mesmos ao longo do dia, assim o 

entendimento desse comportamento é importante para a prática de manejo eficiente 

possibilitando aos animais o melhor desempenho possível (CABRAL et al., 2011; VAN 

CLEEF et al, 2015). Através das respostas do comportamento ingestivo é possível adotar 

estratégias de manejo de pastagens, o que auxilia na preservação ambiental, além de 

melhorias na dieta dos animais, resultando melhores índices zootécnicos na cadeia produtiva 

de leite no estado. 

Com base no exposto, a hipótese do presente estudo é que fêmeas bovinas Girolando 

modifiquem as variáveis do comportamento ingestivo em função dos sistemas de manejo a 

que são submetidas, sendo novilhas mantidas em sistemas integração Lavoura-pecuária (iLP) 

e Floresta (iLPF) e vacas lactantes a pasto suplementadas com concentrado contendo ou não 

7% de óleo de soja.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1   Objetivo Geral 

 

Avaliar o comportamento ingestivo de vacas lactantes e novilhas Girolando manejadas 

em diferentes situações de pastejo. 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

1. Avaliar o comportamento ingestivo de novilhas Girolando manejadas em pastagem de 

capim-xaraés nos sistemas de integração Lavoura-Pecuária (iLP) e Floresta (iLPF); 

2. Avaliar o comportamento ingestivo de vacas Girolando lactantes manejadas em 

pastagem de capim-marandu e suplementadas com concentrado contendo ou não 7% 

de óleo de soja. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 A pecuária leiteira no estado de Rondônia 

 

A bovinocultura leiteira é uma atividade de vital importância dentro do agronegócio 

rondoniense devido à geração e à distribuição de renda nos segmentos de produção, 

industrialização e comercialização do leite e seus derivados, criação de novos postos de 

trabalho no meio rural e urbano, além de ser fundamental no suprimento de alimentos para a 

população (IDARON, 2013; SEPOG, 2015).  

A atividade leiteira no estado é praticada em maior parte pela agricultura familiar 

(EMBRAPA, 2018), contando com 31.046 propriedades produtoras de leite até o ano de 2017 

(IDARON, 2017), sendo esta atividade a principal fonte de renda dentro das propriedades no 

estado quando comparado a outras atividades (agricultura e bovinocultura de corte) (BRITO 

et al., 2013).  

A produção de leite de 2,6 milhões de litros diário em 2015 colocou Rondônia em 8° 

lugar na produção de leite nacional e o primeiro da região Norte (SEBRAE, 2015). Além 

disso, o estado esteve entre os cinco estados brasileiros que mais produziu leite entre os anos 

2009 a 2014 (EMBRAPA, 2015). Do total de leite processado em Rondônia, cerca de 75% é 

comercializado para outros estados, com destaque os estados de São Paulo e Amazonas, 

ficando apenas uma pequena parte dentro do estado, diferindo da situação de 30 anos atrás, 

quando a produção de leite era pequena e o único produto lácteo era uma pequena quantidade 

de leite pasteurizado, necessitando a importação dos produtos lácteos para atender o consumo 

(SEBRAE, 2015). Com o aumento da produção nos últimos anos, novas indústrias de 

laticínios foram instaladas no estado, assim, Rondônia contava até o ano de 2015 com 37 

laticínios cadastrados no Serviço de Inspeção Federal (SIF), 17 laticínios cadastrados no 

Serviço de Inspeção Estadual (SIE) e 18 laticínios cadastrados no Serviço de Inspeção 

Municipal (SIM) que trabalham no processamento do leite do estado (SEBRAE, 2015). 

A região Norte possui algumas características que explicam o desempenho da pecuária 

em Rondônia nas últimas décadas, em destaque as condições climáticas visto pela abundância 

de chuvas associadas a elevadas temperaturas em pelo menos oito meses do ano. Tais 

condições permitem que a base alimentar dos rebanhos explorados no estado seja a pastagem, 

permitindo a produção de leite de baixo custo (BRITO et al., 2013). No entanto, estima-se que 

pelo menos 40% das pastagens estabelecidas no estado apresentam algum estágio de 

degradação, o que está relacionado a baixa fertilidade natural dos solos (GUEDES et al., 
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2009), aos problemas bióticos como o ataque de insetos e pragas (DIAS-FILHO, 2011), mas 

principalmente pelo manejo incorreto das mesmas, caracterizado pela ausência de calagem e 

adubações periódicas, alta pressão de pastejo com desfolhações intensas e frequentes, onde 

não o há período de descanso para a rebrota da planta e altas taxas de lotação (BRITO, 2011; 

COSTA, 2004; JAKELAITIS et al., 2010). Além disso, ocorre uma sazonalidade na oferta de 

forragem para os animais, devido às oscilações climáticas durante o ano. Embora as condições 

climáticas sejam favoráveis, ocorrem flutuações estacionais na produção de forragem, ou seja, 

abundância durante o período chuvoso e déficit no período seco (COSTA et al., 2013), 

estando este processo relacionado à maturação das gramíneas, nas quais reduzem a produção 

de carboidratos solúveis, proteínas, minerais e outros conteúdos celulares e incrementam as 

frações indigestíveis da planta (CARVALHO e PIRES, 2008). 

As pastagens são as principais fontes de nutrientes na alimentação desses animais, 

fornecendo proteína, energia, vitaminas e minerais necessários para atender suas exigências 

nutricionais de manutenção, reprodução e produção (MENEZES et al. 2012). Dessa forma, as 

restrições na ingestão de nutrientes (quantidade e/ou qualidade) estão associadas ao baixo 

ganho de peso das novilhas leiteiras resultando em elevada idade a primeira cobertura e ao 

primeiro parto, queda na produção de leite em animais adultos e baixa fertilidade do rebanho, 

o que gera sérios prejuízos econômicos (PACIULLO et al., 2009). 

 

3.2 Comportamento ingestivo de bovinos a pasto 

 

Os animais criados a pasto necessitam de um consumo de forragem relativamente 

constante para o atendimento de suas exigências nutricionais, todavia, eles são defrontados 

com o problema de obter estes nutrientes num ambiente complexo e heterogêneo, onde a 

estrutura e a acessibilidade, bem como a quantidade e qualidade do alimento são variáveis 

(FERREIRA et al., 2013). O consumo de forragem é controlado pelo comportamento 

ingestivo dos animais (SAMPAIO et al., 2016), por essa razão, estudos dessa natureza são de 

grande importância para o entendimento da resposta animal no ambiente de pastejo. Isso 

significa entender como os animais ajustam esse comportamento de acordo com as diferentes 

estruturas da pastagem, de modo que, viabiliza o manejo alimentar para otimizar o 

desempenho produtivo (COSTA et al., 2011; MEZZALIRA et al., 2011). 

O comportamento ingestivo de bovinos é composto pelas variáveis: tempo de pastejo, 

taxa de bocado e massa de bocado, as quais são influenciadas pela estrutura do dossel 

forrageiro, pois os animais realizam alterações comportamentais, tais como: mudanças no 
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tempo de pastejo e no número de movimentos da mandíbula para a colheita e processamento 

da forragem conforme altura, densidade, proporção folha-colmo e arranjo espacial das folhas, 

a fim de manter o consumo constante e suprir suas exigências nutricionais diárias 

(CAMARGO et al., 2012; YAYOTA et al., 2015).  

Diferente dos pequenos ruminantes, os bovinos usam os movimentos de língua para 

agarrar a forragem, esse movimento juntamente com os movimentos de mandíbula e de 

pescoço caracteriza o bocado, a unidade fundamental do consumo (BREM et al., 2012; 

YAYOTA et al., 2015). A taxa de bocado, ou seja, o número de bocados por um determinado 

período de tempo (segundos, minutos ou horas) (SANTANA JUNIOR et al., 2014; 

KENNEDY et al., 2009; GALLI et al., 2018) determina a facilidade de apreensão da forragem 

pelos animais (TREVISAN et al., 2004) sendo variável de acordo com a massa do bocado, 

que por sua vez é descrita como a quantidade de alimento colhido por bocado (g MS/bocado), 

na qual é dependente do volume do bocado (profundidade e área) (MOREIRA et al., 2018). 

Assim, a taxa e a massa do bocado apresentam uma relação inversa, dependentes das 

características estruturais da vegetação.  

Uma sequência de vários bocados sem interrupção caracteriza uma refeição ou sessão 

de pastejo, e várias sessões ao longo do dia se caracterizam como o tempo de pastejo diário, 

que dura em média oito horas por dia (MEZZALIRA et al., 2011). Em geral, os ruminantes 

realizam moderadas sessões de pastejo ao longo do dia, com longos intervalos entre as 

sessões, destinando esse tempo em outras atividades, como ruminação e ócio. Esta variável 

por sua vez, pode ser influenciada não só pelas características estruturais da pastagem, mas 

também pelas características químicas, como a porcentagem de fibra em detergente neutro 

presente na planta forrageira, que quando elevada pode resultar em maior número de sessões 

de pastejo ao longo do dia, pois este está relacionado com a baixa taxa de degradação e lenta 

taxa de passagem do alimento no retículo-rúmen, reduzindo a capacidade dos mesmos, em 

razão do espaço físico ocupado pelo alimento (MAGGIONI et al., 2009). Ademais, fatores 

como a restrição de acesso ao pasto também influenciam nessa variável, pois os animais usam 

de mecanismos adaptativos para compensar tal restrição, em resultado aumentam o tempo de 

duração das sessões de pastejo (SOCA et al., 2014). 

 

3.3 Influência do sombreamento natural nas características do pasto e, 

consequentemente, no comportamento ingestivo de bovinos 
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A busca por sistemas pecuários que sejam sustentáveis e que contribuam nos serviços 

ambientais, sociais e econômicos tem se fortalecido nos últimos anos. Em virtude disso, os 

sistemas de integração têm se destacado como uma alternativa promissora, principalmente 

para a recuperação de áreas degradadas (LIMA et al., 2018). O sistema integração Lavoura-

Pecuária-Floresta (iLPF) ou sistema agrossilvipastoril, é definido como um sistema de 

produção, que integra os componentes agrícolas, pecuários e florestais, em consórcio, 

sucessão ou rotação, em uma mesma área, oferecendo benefícios ao solo, a pastagem e aos 

animais (BALBINO et al., 2011; FREITAS et al., 2013). Na pastagem, os benéficos são vistos 

em função da disponibilização dos nutrientes extraídos das camadas mais profundas do solo 

pelas árvores e oferecido em forma de serapilheira (FREITAS et al., 2013; PACIULLO et al., 

2009). Há também, maior qualidade das plantas sombreadas, visto pelo maior teor de proteína 

bruta na lâmina foliar, menor conteúdo de parede celular e, consequentemente, maior 

digestibilidade da matéria seca, principalmente nas forrageiras dos gêneros Panicum e 

Brachiaria (SOARES et al., 2009; ALMEIDA et al., 2014).  

O sombreamento das árvores influencia a morfofisiologia da forragem, por reduzir a 

luminosidade disponível para as forrageiras que crescem sob suas copas. Nessa condição, as 

forrageiras tendem a priorizar o crescimento da parte aérea, apresentando lâminas foliares e 

colmos mais longos, reduzem a ramificação e o perfilhamento, e podem diminuir a produção 

de biomassa aérea. (GOBBI et al., 2009; SANTOS et al., 2018). Alterações nas características 

estruturais do pasto como as que são observadas em pastos sombreados, podem afetar o 

tamanho do bocado, o número de bocado por unidade de tempo, o tempo de pastejo e, 

finalmente, o consumo e desempenho animal (YAYOTA et al., 2015).  

A maior altura das plantas (> 40 cm) pode contribuir para a maior taxa de ingestão de 

bovinos em pastejo, visto pelo aumento na profundidade do bocado, o que contribui para 

maior massa de bocado, ou seja, maior quantidade de forragem por bocado (TEIXEIRA et al., 

2011). Em razão da maior massa de bocado, mais movimentos da mandíbula para mastigação 

são necessários, resultando em menor taxa de bocado (NADIN et al., 2019). No entanto, em 

pastagens sombreadas é comum o efeito estiolamento da planta forrageira, ou seja, o alongado 

do colmo na busca pela luminosidade (PACIULLO et al., 2011a). Em resultado, há 

diminuição da densidade volumétrica da forragem (MS kg.ha
-1

.cm
-1

) o que pode afetar as 

variáveis do comportamento ingestivo de bovinos, pois a massa de bocado será menor nessas 

condições, assim os animais precisam aumentar a taxa de bocado para manter a taxa de 

ingestão (ARAÚJO et al., 2017; LOPES et al 2017). Além disso, em situações de pastejo onde 

existe grande proporção de colmos, estes podem atuar como uma barreira, interferindo no 
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processo de formação do bocado e afetando as dimensões (área e profundidade) e a 

seletividade do mesmo, em resultado os animais gastam mais tempo na formação do bocado, 

aumentando assim o tempo das sessões de pastejo e, consequentemente, o tempo de pastejo 

por dia, pois o enchimento do rúmen será lento e a saciedade será demorada, fazendo com que 

o animal precise comer o dia todo para obter um razoável nível de ingestão, além do aumento 

na taxa de deslocamento e na busca pela forragem (BENVENUTTI et al., 2009; TEIXEIRA et 

al., 2010; ARAÚJO et al., 2017). 

Apesar das modificações nas características do pasto em função do sombreamento e, 

consequentemente, nas variáveis do comportamento ingestivo, o que parece interferir 

negativamente nesse comportamento (GEREMIA, 2016), há maior desempenho de bovinos 

leiteiros mantidos em pastagens sombreadas quando comparadas a pastagens sem a presença 

do sombreamento, visto pelo maior ganho de peso animal anual e por área, o que parece estar 

relacionado ao conforto térmico desses animais (PACIULLO et al 2011b). Além disso, maior 

tempo de pastejo diurno e menor valor de temperatura interna de novilhas leiterias mantidas 

em sistema de integração-Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) foram verificados anteriormente 

(SOUZA et al., 2019). Contudo, informações sobre a relação planta-animal considerando o 

comportamento ingestivo de bovinos em sistemas integrados, ainda são escassos. Dessa 

forma, é importante a realização de pesquisas que identifiquem estruturas de pasto que 

favorecem o comportamento ingestivo e, consequentemente, o consumo de forragem de 

bovinos com vista em melhorar a produtividade animal (GEREMIA et al., 2018; ARAÚJO et 

al., 2017). 

 

3.4 Alterações no comportamento ingestivo de bovinos em pastejo em função da 

suplementação 

 

Na produção de leite a pasto, tem-se buscado estratégias de manejo que visão 

aumentar o desempenho animal. Dentre estas, destaca-se uso da suplementação, que tem 

como objetivo atender as exigências nutricionais dos animais pela complementação do valor 

nutritivo da forragem e fornecer aos mesmos, adicional de proteína e energia (CABRAL et al., 

2011), sendo este último de maior relevância, pois a ingestão de energia tem sido fator 

limitante na produção de leite a pasto mesmo em pastagens bem manejadas, pois os animais 

de alta produção exigem níveis elevados de energia na dieta para que possam expressar todo o 

seu potencial genético (EIFERT et al., 2005; RAMALHO et al., 2006). 
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Para atender os requerimentos de energia de vacas em lactação, tem-se utilizado a 

suplementação concentrada contendo fontes lipídicas como o óleo de soja, por aumentar a 

densidade energética da dieta sem reduzir o conteúdo de fibras e promover o aumento da 

ingestão de energia e da produção de leite, permitindo melhoras no perfil energético desses 

animais, além de minimizar os efeitos do estresse térmico nos mesmos (EIFERT et al., 2005; 

GIRÓN et al., 2016; WANG et al., 2010). No entanto, o teor deste na dieta de ruminantes não 

deve ultrapassar de 7% na matéria seca, pois inibiria a fermentação ruminal, através de uma 

inibição mecânica da ação da microflora celulolítica e de um efeito tóxico dos ácidos graxos 

insaturados como é o caso do óleo de soja, sobre as membranas celulares bacterianas 

(KOZLOSKI, 2012; VARGAS et al., 2002). 

Quando um novo ingrediente como as suplementações concentradas contendo fontes 

lipídicas é introduzido na dieta de animais em pastejo, torna-se importante estudar os efeitos 

deste no comportamento ingetivo dos mesmos, pois há novas variáveis que podem influenciar 

no consumo de nutrientes e desempenho desses animais (CABRAL et al., 2011; VAN CLEEF 

et al, 2015). Diante de suas exigências nutricionais, os animais a pasto tentam manter o 

consumo constante e fazem modificações no comportamento ingestivo em resposta às 

mudanças do meio, pois há interações entre o suplemento e a forragem, em resultado o 

consumo de energia oriunda do pasto pode ser reduzido (efeito substitutivo) ou inalterado 

(efeito aditivo), sendo este último o efeito desejável, pois a suplementação deve ser utilizada 

com o objetivo de complementar o pasto e não substituí-lo (GOMIDE et al., 2009; CABRAL 

et al., 2011; MENDES et al., 2013). 

Alterações no comportamento ingestivo como a diminuição do tempo de duração das 

sessões de pastejo e, consequentemente, do tempo do pastejo diário, diminuição dos bocados 

por período de tempo e também do total de bocados por dia de ruminantes mantidos em 

sistema de pastejo que foram suplementados, foram observadas anteriormente, visto que há 

uma substituição da forragem pelo suplemento (PARDO et al., 2003; JOCHIMS et al., 2010; 

CONFORTIN et al., 2010; SILVA et al, 2010). Entretanto, estudos sobre o comportamento 

ingestivo de bovinos em pastejo suplementados com concentrado contendo a fonte lipídica 

ainda são escassos, necessitando cada vez mais estudos sobre as variáveis que podem 

influenciar nesse comportamento e, consequentemente, no consumo e desempenho desses 

animais. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local 

 

O estudo foi realizado utilizando informações de um banco de dados coletados de dois 

experimentos realizados no campo experimental da Embrapa Rondônia (Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária, 8º47’38’’Sul e 63º50’46’’Oeste), Porto Velho, Rondônia, Brasil, 

nos dois semestres de 2015.  

O clima, segundo o sistema de classificação de Köppen atualizado por Alvares et al., 

(2014) é do tipo Am, caracterizado por duas estações bem definidas: verão chuvoso 

(novembro a abril) e inverno seco (maio a setembro). A temperatura e a pluviosidade média 

anual são de 26 ºC e 2095 mm, respectivamente. 

 

4.2 Experimento 1  

 

Os procedimentos realizados nesse estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética e 

Uso de Animais da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA-RO sob o 

protocolo de número 06-2015 (VEIT, 2016). 

 

4.2.1 Animais e tratamentos 

 

Foram utilizadas oito novilhas Girolando (¾ Holandês x ¼ Gir), com média de idade 

de 25 (±6,8) meses e 268 (±83) kg de peso vivo (PV), divididas em dois grupos homogêneos 

quanto ao peso corporal e idade mantidas em sistemas integração Lavoura-Pecuária (iLP) e 

Floresta (iLPF) de setembro a novembro 2015. 

 

4.2.2 Delineamento experimental  

 

Foi utilizado o delineamento experimental crossover 2x2, considerando dois sistemas 

(iLP e iLPF) e dois períodos experimentais de 30 dias (10 dias de adaptação, seguido de 20 

dias para coleta de dados).  

 

4.2.3 Área experimental 
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A área total era constituída de 10 hectares, sendo 5 hectares para cada sistema (iLP e 

iLPF). Cada sistema teve sua área subdivida em 4 piquetes de 1,25 hectares com praças de 

alimentação posicionadas no centro de cada sistema. 

O sistema iLPF estava sombreado por sete renques de eucalipto, plantadas em março 

de 2013 em três espaçamentos: 18, 30 e 42 m. Cada renque possuía quatro linhas de árvores 

plantadas em espaçamento 3x3 m. No período do estudo as árvores apresentavam diâmetro 

médio de 11,9 (±2,7) cm, altura média de 13,8 (±2,5) m e cobertura média de copa de 65%. 

Os sistemas eram formados com pastagem de capim-xaraés (Brachiaria brizantha cv. 

Xaraés) manejado em lotação intermitente, com dez dias de ocupação e 20 dias de descanso, 

com oferta de forragem de 41,9 e 32,3 kg de MS/100 kg de PV nos sistemas iLP e iLPF, 

respectivamente, e lotação média de 2,5 UA/ha.  

 

4.3 Experimento 2  

 

Os procedimentos realizados nesse estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética e 

Uso de Animais da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA-RO sob o 

protocolo de número 03-2014 (SANTIAGO, 2015). 

 

4.3.1 Animais  

 

Utilizou-se oito vacas Girolando, sendo quatro ½ Holandês x ½ Gir e quatro ¾ 

Holandês x ¼ Gir, com 53 (±33) dias em lactação, 22,6 (±3) kg/leite/dia, peso vivo de 471 

(±53) kg, manejadas em pastagem de capim-marandu (Brachiaria brizantha cv. Marandu) em 

lotação intermitente, com dois dias de ocupação e 28 dias de descanso, com taxa de lotação de 

2,5 UA/ha e disponibilidade de forragem durante o período experimental de 3.830 kg de 

MS/ha. 

 

4.3.2 Tratamentos e delineamento experimental  

 

Os animais foram divididos em grupos homogêneos quanto a média diária de 

produção de leite e o grau de sangue e submetidas a dois tratamentos, sendo Grupo Controle 

(n= 4), vacas que não tiveram a inclusão do óleo de soja na ração (CTL) e Grupo Óleo de Soja 

(n =4), vacas que tiveram a inclusão de 7% de óleo de soja na ração (% na MS) (OS). 
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Foi utilizado o delineamento experimental crossover 2x2, considerando dois 

tratamentos (CTL e OS) e dois períodos experimentais de 20 dias (10 dias de adaptação, 

seguido de 10 dias para a coleta de dados).  

Os ingredientes da ração ofertada durante o período experimental foram milho moído, 

farelo de soja, ureia e sal mineral (Tabela 1). Os níveis de nutrientes das dietas foram 

formulados de acordo com as recomendações do NRC (2001), usando o software AMTS 

Cattle Professional 3.4.5 (©Agricultural Modeling and Training Systems, LLC), e a 

quantidade foi ajustada semanalmente de acordo com a produção de cada vaca e oferecida 

diariamente aos animais na proporção de um kg de ração para cada três kg de leite produzido 

quando a média de produção semanal era superior a oito kg.  

Os suplementos foram fornecidos individualmente, parcelados em duas refeições 

diárias durante as ordenhas da manhã e da tarde (7h30min e 13h30min, respectivamente) e 

para os animais que recebiam o óleo de soja, este foi incorporado e homogeneizado a ração, 

momentos antes do fornecimento aos animais. 
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Tabela 1. Proporção dos ingredientes, composição bromatológica e digestiblidade in 

vitro da matéria seca (DIVMS) das rações sem óleo se soja (CTL), 7% de óleo de soja 

(OS) e do capim-marandu a partir do pastejo simulado (Brachiaria brizantha cv. 

Marandu). 

Ingredientes (% MS) Ração CTL Ração OS C. Marandu 

Farelo de soja 43,75 48,78  

Quirera de milho 50,00 37,28  

Sal mineral 4,69 5,23  

Ureia 1,56 1,74  

Óleo de soja 0,00 6,97  

Total 100,00 100,00  

Nutrientes    

Matéria Seca (%) 88,29 88,11 29,51 

Matéria Mineral (%MS) 9,94 8,05 5,49 

Proteína Bruta (%MS) 31,32 31,5 8,08 

Extrato Etéreo (%MS) 0,89 5,07 1,63 

FDN (%MS) 10,20 10,7 59,77 

FDA (%MS) 5,01 3,31 30,04 

Lignina (%MS) 0,83 0,92 3,75 

Celulose (%MS) 4,18 4,39 26,29 

Hemicelulose (%MS) 5,19 5,39 29,73 

1
Carboidratos Totais (%MS) 57,85 55,38 84,80 

2
Energia Digestível (Mcal/kg) 3,66 3,53 2,77 

2
 Energia Metabolizável (Macal/kg) 3,25 3,12 2,34 

2
 Energia Líquida (Mcal/kg) 1,91 1,84 1,38 

3
 Nutrientes digestíveis totais (% MS) 83,10 80,18 62,86 

4
DIVMS (% MS) 88,6 85,08 66,67 

1

 Sniffen et al. (1992); 
2 

NRC, (1989);
 3

 Cappelle et al. (2001); 
4 
Soares et al. (2001). 
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4.4 Estimativas de oferta de forragem  

 

A oferta de forragem e o resíduo pós-pastejo de MS em ambos os experimentos, foram 

realizadas pela coleta de amostras da pastagem, utilizando-se uma moldura de ferro (área de 1 

m
2
) que foi lançada ao acaso em diferentes pontos do piquete (Método do quadrado). Uma 

régua graduada (120 cm a uma escala de 0,1 cm) foi utilizada para medir a altura média do 

capim (cm), que em seguida foi cortado a uma altura de aproximadamente 10 cm do solo e 

pesado ainda em campo. Desse material foi retirado uma sub-amostra a qual foi pesada, seca 

em estufa a 65°C por 72 horas e pesada novamente para obtenção da produção de matéria 

seca verde (MSV). 

A partir da oferta de forragem e altura do dossel forrageiro, foi mensurada a densidade 

volumétrica da forragem (MS kg.ha
-1

.cm
-1

) no experimento dois (LOPES et al., 2017), sendo: 

 

𝐷𝑉𝐹 (𝑀𝑆 𝑘𝑔. ℎ𝑎−1. 𝑐𝑚−1)    =  
𝑂𝐹 (𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑀𝑆. ℎ𝑎 ) 

𝐴𝑙𝑡𝑢𝑟𝑎 (𝑐𝑚)
 

 

Onde:  

DVF = densidade volumétrica de forragem; 

OF = oferta de forragem do dossel forrageiro; 

Altura = altura do dossel forrageiro.  

 

4.5 Estimativas do consumo de matéria seca  

 

As estimativas do consumo de matéria seca (CMS) de forragem de ambos os 

experimentos foram obtidas pelas seguintes equações:  

 

𝐶𝑀𝑆 (𝑘𝑔 𝑀𝑆. 𝑑𝑖𝑎−1)  =  𝑃𝐹𝑇 ∗ (1 −  𝐷𝐼𝑉𝑀𝑆)−1 

 

Onde:  

PFT = produção fecal total de cada animal (kg MS fecal.dia
-1

);  

DIVMS = digestibilidade in vitro da matéria seca da dieta (%).  
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4.5.1 Estimativas de produção fecal 

 

As estimativas de produção fecal nos dois experimentos foram obtidas por meio do 

indicador externo LIPE®, onde foi fornecida uma dose (cápsula de 500mg LIPE®) aos 

animais pela manhã durante sete dias, sendo os dois primeiros dias destinados para obtenção 

do equilíbrio na ingestão e excreção. As fezes foram coletadas diretamente no reto do animal 

a partir do terceiro dia, seguindo-se as recomendações de Machado et al. (2011). As amostras 

foram secas em estufa a 65°C/72 horas, moídas em moinho de facas com peneira de um 

milímetro e encaminhadas ao laboratório P2S2 (Produtos de Pesquisas Simões e Saliba) para 

análises.  

4.5.2 Determinação da composição bromatológica e da digestibilidade da dieta 

No experimento um em ambos os sistemas foram coletadas amostras do capim-xaraés 

pelo método de pastejo simulado durante quatro dias consecutivos, compreendidos do terceiro 

ao sexto dia de ocupação do piquete. As amostras o foram secas em estufa a 65ºC/72 horas, 

moídas em moinho de facas com peneira de um milímetro e enviadas ao laboratório de 

bromatologia da Embrapa Gado de Leite, em Juiz de Fora (MG) para a determinação da 

composição bromatológica e digestibilidade in vitro da matéria seca (Tabela 4). 

No experimento dois, durante os últimos cinco dias de cada período experimental 

foram realizadas as coletas de amostras do capim-marandu por pastejo simulado e do 

concentrado (10% do total ofertado.animal
-1

.dia
-1

). As amostras o foram secas em estufa a 

65ºC/72 horas, moídas em moinho de facas com peneira de um milímetro e enviadas ao 

laboratório de bromatologia da Embrapa Gado de Leite, em Juiz de Fora (MG) para a 

determinação da composição bromatológica e digestbilidade in vitro da matéria seca (Tabela 

1). 

 

4.6 Avaliações do comportamento ingestivo  

 

Para a obtenção das variáveis de comportamento ingestivo, foi utilizado o método 

bioacústico (VEIT et al. 2018), onde os animais de cada grupo em ambos os experimentos 

receberam um cabresto contendo um gravador de áudio MP3 (modelo PX240 Série PX, 

Sony® Corporation, Japan), os quais foram mantidos nos animais por 48 horas; (Figura 1A e 
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B). Ao final de todo período experimental cada vaca/novilha totalizou duas observações de 24 

horas por tratamento (CTL vs. OS) e por sistema (iLP vs. iLPF).  

 

Figura 1. Gravador de áudio de MP3 (A) adaptados ao cabresto (B) dos animais 

experimentais.  

A 

 

B 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2015.  

 

Os áudios foram reproduzidos utilizando o software Audacity® para a identificação 

dos sons e dos Ocilogramas referentes à atividade de pastejo. Baseando-se na metodologia de 

Thurow et al. (2009) o número de sessões de pastejo ao longo do dia e o tempo de duração 

das mesmas foram identificados considerando como sessão um período de pastejo com mais 

de cinco minutos e não interrompido por mais de cinco minutos por outra atividade (Figura 

2A).  

A taxa de bocado em ambos os experimentos foi determinada durante a atividade de 

pastejo de cada animal, considerando como o bocado, os sons característicos de apreensão e 

rompimento das folhas pelo animal, onde este apresenta maior intensidade de sons que os 

sons de mastigação (Figura 2B). A partir desses, um cronômetro foi utilizado para medir em 

minutos o tempo gasto pelos animais para produzir 20 apreensões, posteriormente convertidos 

em bocados por minuto (JAMIESON; HODGSON, 1979). 
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Figura 2. Ocilogramas gerados pelo programa Audacity®, onde é possível identificar as 

sessões de pastejo e seus intervalos (Figura 2A) e uma sequência de bocados (B) e mastigação 

(M) (Figura 2B). 

A 

 

B 

 

Fonte: Adaptado de Audacity®, 2018.  

 

O total de bocados (TB) realizados ao longo dia foi obtido pelo produto entre taxa de 

bocado (TXB) e tempo de pastejo (TP), conforme Baggio et al. (2009): 

 

𝑇𝐵 (𝑛. 𝑑𝑖𝑎−1) = 𝑇𝑋𝐵 (𝑏𝑜𝑐𝑎𝑑𝑜𝑠. 𝑚𝑖𝑛−1). 𝑇𝑃 (𝑚𝑖𝑛)  

 

A estimativa da massa de bocado (MB) foi realizada conforme Jamieson e Hodgson, 

(1979), dividindo o consumo diário de matéria seca (CMS) pelo total de bocados diário (TB), 

sendo: 

 

𝑀𝐵 (𝑔 𝑑𝑒 𝑀𝑆. 𝑏𝑜𝑐𝑎𝑑𝑜−1)  =
𝐶𝑀𝑆(𝑘𝑔 𝑀𝑆. 𝑑𝑖𝑎−1) 

𝑇𝐵 (𝑛. 𝑑𝑖𝑎−1)
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4.7 Análise estatística 

 

A análise estatística dos dados em ambos os experimentos foi realizada pelo 

procedimento Mixed do SAS (“Statistical Analysis System”) conforme o modelo abaixo: 

 

 𝑌𝑖𝑗𝑘𝑙𝑚 = 𝜇 + 𝑆𝑖𝑗 + 𝑃𝑘 + 𝑇𝑙 + 𝑒𝑖𝑗𝑘𝑙 

Onde: 

Yijkl: é a variável resposta; 

µ: é a média geral; 

S: efeito do i-ésimo indivíduo (1 a 8) na j-ésima sequência (1 e 2) 

P: efeito fixo do k-ésimo período (1 e 2)  

T: é o efeito fixo do l-ésimo tratamentos ou sistema de produção (CTL e OS ou iLP e iLPF)  

eijkl: é o erro aleatório 

 

As médias foram comparadas pelo teste Tukey-Kramer ao nível de 5% de significância.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1    Comportamento ingestivo de novilhas Girolando 

 

A taxa de bocado e o total de bocados diário das novilhas Girolando apresentaram 

diferenças (P<0,05) entre os sistemas, com valores superiores para o sistema iLPF em relação 

ao iLP (Tabela 2). De modo geral, a taxa de bocado está relacionada à altura do dossel 

forrageiro. Em condições de maior altura da pastagem os animais tendem a diminuir a taxa de 

bocado e o tempo de pastejo em função da massa de bocado ser elevada nessas condições, 

ocasionando também mudanças no total de bocados diário, já que este é produto da taxa de 

bocado e do tempo de pastejo (SAMPAIO et al., 2016; ROCHA et al., 2016). Apesar da altura 

numericamente maior do capim-xaraés na área do sistema iLPF quando comparado ao iLP 

(Tabela 3), não foi observada diminuição na taxa de bocado nesse sistema. Isso pode estar 

relacionado com a densidade volumétrica da forragem, que foi numericamente maior no 

sistema iLP (Tabela 3), resultando em maior massa do bocado (Tabela 2) e, 

consequentemente, menor taxa de bocado, pois os animais levam mais tempo para deglutir um 

bocado de maior volume, em virtude do tempo de mastigação por bocado ser mais prolongado 

(HIRATA et al., 2010; TEIXEIRA et al., 2010; GALLI et al., 2018). 

 

Tabela 2. Médias de taxa de bocado, total de bocados diário, massa de bocado, número de 

sessões e duração de sessões de pastejo de novilhas Girolando mantidas em sistemas 

integração Lavoura-Pecuária (iLP) e Floresta (iLPF). 

Variáveis 
Sistemas 

Valor de P 
iLP iLPF 

Taxa de bocado (bocados.min
-1

) 23,57 b 28,52 a 0,0491 

Total de bocados diário (n.dia
-1

) 9.124,44 b 12.304 a 0,0220 

Massa de bocado (g de MS.bocado
-1

) 1,11 a 0,7 b 0,0083 

Sessões de pastejo (n.dia
-1

) 9 a 8 a 0,3196 

Duração de sessões de pastejo (min) 44,72 a 49,04 a 0,6501 
Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste Tukey-Kramer a 5% de significância. 

 

 

A menor massa de bocado dos animais mantidos no sistema iLPF (Tabela 2) pode 

estar relacionada à inclusão do componente arbóreo na pastagem, visto que, plantas mantidas 

em regime de sombreamento alteram sua composição morfológica. Como resultado, 

apresentam menor perfilhamento, redução no número de folhas por perfilho e tendem a ser 
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mais altas, devido a busca pela luz solar (GEREMIA et al., 2018), o que explica as diferenças 

numéricas de menor densidade volumétrica de forragem e maior altura de dossel nesse 

sistema quando comparado ao sistema iLP (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Densidade volumétrica da forragem (DVF) e altura do capim-xaraés (Brachiaria 

brizantha cv. Xaraés) nos sistemas de integração Lavoura-Pecuária (iLP) e Floresta (iLPF). 

Sistema 
DVF 

(MS kg.ha
-1

.cm
-1

) 
Altura (cm) 

iLP 68,3 76,6 

iLPF 55,9 97,0 
MS - Matéria seca. 

 

As taxas de bocados verificadas em ambos os sistemas (iLP vs. iLPF) (Tabela 2) são 

semelhantes ao valor médio de 26,85 bocados.min
-1

 relatado por Souza et al. (2011) para 

novilhas de corte em diferentes situações de pastejo. No entanto, estão abaixo da variação de 

40 a 70 bocados.min
-1 

prevista para bovinos em crescimento (DELAGARDE et al., 2001).  

O resultado observado para o total de bocados diário nesse estudo (Tabela 2) 

corrobora com a variação de 9.865 a 11.159 bocados encontrada por Suárez et al. (2014), 

avaliando novilhos de corte em pastagem de capim Brachiaria híbrido cv. Mulato II (CIAT 

36087) na região tropical da Colômbia. Pode-se dizer que a quantidade de bocados realizados 

pelas novilhas neste estudo foi baixa, visto que bovinos podem realizar até 35.000 ações de 

apreensão durante o dia (CARVALHO et al., 2001; WERNER et al., 2019).  

Os baixos valores de taxa de bocado e de total de bocados diário encontrados nesse 

estudo podem estar relacionados à massa de bocados dos animais (Tabela 2), a qual está 

relacionada com a altura do dossel forrageiro, que mesmo apresentando diferenças numéricas 

quanto a densidade e altura entre os sistemas (iLP vs. iLPF; Tabela 3), proporcionou aos 

animais realizarem bocados com grande volume de forragem por bocado, assim os animais 

conseguiram manter o consumo constante ao longo do dia (9,96 e 8,18 kg de MS.dia
-1

, iLP vs. 

iLPF respectivamente) não necessitando aumentar a taxa de bocado e o número de bocados 

por dia.  

Os valores de massa do bocado observados em ambos os sistemas estão de acordo com 

os valores de 0,7 a 1,1 g de MS.bocado
-1

 relatados na literatura para bovinos adultos mantidos 

em pastagens de clima temperado formadas com alfafa e festuca em diferentes alturas 

(GALLI et al., 2018). Dessa forma, pode-se inferir que a massa do bocado em bovinos é 

variável e influenciável pela altura do pasto (GALLI et al., 2018), mas principalmente pela 

densidade volumétrica do dossel forrageiro (GEREMIA et al., 2018). 



31 

 

Apesar de ser observado anteriormente maior tempo de pastejo diurno de novilhas 

Girolando no sistema iLPF, o que parece estar relacionado ao conforto térmico oferecido pela 

a presença das árvores (SOUZA et al., 2019), o número de sessões de pastejo diário e a 

duração das sessões de pastejo desses animais não apresentaram diferenças (P<0,05) entre os 

sistemas (iLP vs. iLPF) (Tabela 2). Os números de sessões de pastejo em ambos os sistemas 

(9 e 8 sessões de pastejo no iLP vs. iLPF, respectivamente) estão próximos aos de 6 a 8 

sessões diárias observadas para bovinos adultos (TEIXEIRA et al., 2010). As sessões diárias 

de pastejo dos bovinos são relacionadas ao tempo de duração das sessões que, em geral, 

possuem duração média de 40 minutos (TEIXEIRA et al., 2010), como os tempos que foram 

observados nesse estudo de 44,72 e 49,04 minutos para iLP e iLPF, respectivamente (Tabela 

2). 

O número e a duração das sessões de pastejo estão relacionados com a oferta de 

forragem, o que explica a semelhança entre os sistemas (Tabela 2), pois as alterações nessas 

variáveis são observadas somente em situações de limitação na oferta, onde os animais 

aumentam o número de sessões de pastejo em razão do enchimento do rúmen que é lento, 

retardando a saciedade (BAGGIO et al., 2008; MELO et al., 2016). Esse fato não foi 

observado nesse estudo, pois os animais de ambos os sistemas não tiveram limitação da oferta 

de forragem (>12 kg de MS.100 kg
-1

 de PV) (HODGSON, 1990) conforme apresentado na 

tabela 4. Além disso, as características químicas do capim que também possui influência no 

número e duração das sessões de pastejo, por influenciar na velocidade de ingestão 

(MAGGIONI et al., 2009), foram semelhantes entre os sistemas (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Composição bromatológica e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) a 

partir de amostras de pastejo simulado e oferta de forragem do capim-xaraés (Brachiaria 

brizantha cv. Xaraés) nos sistemas de integração Lavoura-Pecuária (iLP) e Floresta (iLPF). 

MS - Matéria seca, PB - Proteína bruta, FDN - Fibra em detergente neutro, FDA - Fibra em detergente ácido, 

LIG – Lignina, DIVMS – Digestibilidade In Vitro da Matéria Seca.  

 

5.2    Comportamento ingestivo de vacas lactantes Girolando 

 

A taxa de bocado, o total de bocados diário e a massa de bocado das vacas lactantes 

não apresentaram diferenças (P<0,05) entre os tratamentos (CTL vs. CO), visto que os 

 

Sistema 

Oferta forragem MS 

(%) 

PB  FDN  FDA  LIG  DIVMS 

(kg de MS/100 kg 

de peso vivo) 

% na MS 

iLP 41,9 30,6 9,5 59,9 27,5 2,2 75,64 

iLPF 32,3 25,9 12,5 60,2 28,8 2,5 72,83 
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animais permaneceram juntos na mesma área durante o pastejo e, consequentemente, se 

depararam com as mesmas condições de pastagem, explicando a não diferença entre os 

tratamentos (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Médias de taxa de bocado, total de bocados diário, massa de bocado, número de 

sessões e duração de sessões de pastejo de vacas lactantes Girolando mantidas em pastagem 

de capim-marandu e suplementadas com concentrado contento (OS) ou não (CTL) 7% de óleo 

de soja. 

 

Variáveis 

Tratamentos 

Valor de P 
CTL OS 

Taxa de bocado (bocados.min
-1

) 31,91  30,98  0,6358 

Total de bocados diário (n.dia
-1

) 10.385  11.004  0,3659 

Massa de bocado (g de MS.bocado
-1

) 1,01  0,93  0,2542 

Sessões de pastejo (n.dia
-1

) 6  5  0,4287 

Duração de sessões de pastejo (min) 57,36  63,33  0,2250 
Médias na linha não diferem entre si pelo teste Tukey-Kramer a 5% de significância. 

 

As taxas de bocado encontradas nesse estudo (Tabela 5) para vacas lactantes em 

ambos os tratamentos (31,91 e 30,98 bocados.min
-1

 para CTL e OS, respectivamente) estão de 

acordo com o previsto para bovinos adultos de 30 a 60 bocados.min
-1

 (SILVA et al., 2011). 

No entanto, os totais de bocados diários (Tabela 5) foram inferiores aos resultados 

encontrados por Gregorini et al. (2013) de 28.456 bocados diário em vacas lactantes 

pastejando azevém perene (Lolium perenne L.); e por Pacheco et al. (2013) de 21.123 bocados 

diário para vacas de descarte pastejando Milheto e Capim Sudão. Isso pode estar relacionado 

à inclusão do suplemento na dieta das vacas, que pode ter atendido às exigências nutricionais 

dos animais ao longo do dia, diminuindo a ingestão da forragem através de um efeito 

substitutivo pelo suplemento e refletindo em menor número de bocados diário (SANTANA 

JUNIOR et al. 2013). Além disso, a massa do bocado (1,0 e 0,9 g de MS bocado
-1

 para CTL e 

OS, respectivamente) destes animais esteve de acordo com o relatado para bovinos adultos de 

1,0 a 1,1 g de MS.bocado
-1

 mantidos em pastagens de clima tropical (GEREMIA et al., 2018).  

O número de sessões de pastejo e a duração das sessões de pastejo (Tabela 5) das 

vacas lactantes não diferiram (P<0,05) entre os tratamentos (CTL vs. OS) corroborando com 

o relatado anteriormente, onde a inclusão de fontes lipídicas em diferentes níveis na 

suplementação de vacas em lactação não influencia essas variáveis (SANTANA JUNIOR et 

al., 2013). Pode-se dizer que o número de sessões de pastejo observado nesse estudo (5 e 6 

sessões de pastejo para OS vs. CTL, respectivamente) esteve baixo, visto que  bovinos adultos 
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realizam de 6 a 8 sessões de pastejo por dia, o que pode estar relacionado ao tempo de 

duração das sessões (TEIXEIRA et al., 2010), uma vez que, as sessões de pastejo são 

relacionadas ao tempo de duração das mesmas, pois quanto maior o tempo de duração das 

sessões de pastejo, menor será o número das sessões (SANTANA JUNIOR et al., 2012; 

WERNER et al., 2019). Como o que foi observado nesse estudo, onde a duração média das 

sessões de pastejo de 57,36 e 63,33 minutos nos tratamentos CTL e SO, respectivamente 

(Tabela 5) foram acima da média prevista para bovinos de 40 minutos (TEIXEIRA et al., 

2010).  
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6       CONCLUSÃO 

 

Novilhas Girolando mantidas em pastagem de capim-xaraés apresentam menor massa 

de bocado e maiores taxa de bocado e total diário de bocados no sistema iLPF do que no 

sistema iLP.  

A inclusão de 7% de óleo de soja na dieta de vacas lactantes Girolando mantidas em 

pastagem de capim-marandu não interfere nas variáveis de comportamento ingestivo.  
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